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1. Apresentação
A citologia clínica é uma das formas de análise mais empregadas na prevenção 

ao desenvolvimento de lesões neoplásicas. Sua principal atuação reside no rastreio 
de lesões pré-malignas localizadas no colo do útero feminino, auxiliando na detecção 
precoce e favorecendo o tratamento dessas alterações. Com menor frequência, 
outros órgãos e tecidos também são alvos do rastreio pela técnica citológica para 
identifi cação de alterações celulares e lesões potencialmente malignas, tais como: 
mama, tireoide, pulmão, bexiga, mucosa bucal e mucosa anal. Novas ferramentas de 
prevenção surgem a cada dia, porém a citologia continua sendo a mais importante 
em se tratando de rastreio e detecção precoce.

Para maior confi abilidade dos resultados obtidos na citologia, é imprescindível 
observar algumas regras de coloração e montagem do material. Este manual visa 
direcionar as práticas de preparo do material, com foco em amostras da mucosa 
bucal, abordando formas de coloração a serem empregadas na técnica citológica na 
rotina do laboratório de patologia.

Este manual foi desenvolvido por estudantes de pós-graduação matriculados na 
disciplina Interpretação de Exames Complementares, ofertada pelo Programa de 
Pós-Graduação em Odontologia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), 
sob responsabilidade dos Professores Dra. Luciana Reis Azevedo Alanis, Dra. Aline 
Cristina Batista Rodrigues Johann, Dra. Renata Iani Werneck e Dr. Edvaldo Antonio 
Ribeiro Rosa. Um dos objetivos da disciplina era a elaboração de material técnico em 
áreas correlatas com carência de informação direcionada à prática odontológica. 
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A citologia esfoliativa é uma técnica utilizada para identifi cação de 
células com alterações displásicas, mas também serve como ferramenta 
para identifi cação de microrganismos e descrição de processos fi siológicos 
e infl amatórios dos tecidos. As amostras geralmente contêm variados 
tipos celulares representativos do local da coleta, assim como leucócitos, 
microrganismos e objetos estranhos. As principais vantagens da citologia são 
facilidade da coleta, rápida execução e possibilidade de obtenção de mais de 
uma amostra do mesmo local, caso necessário.1-3

2.1. Citologia convencional 

2.1.1. Materiais necessários

• Gaze;

• Álcool 70%;

• Espátula de madeira, aço ou poliuretano, ou escova; 

• Lâmina de vidro com extremidade fosca;

• Lápis para identifi cação;

• Fixador celular (spray ou álcool a 95%);

• Recipiente apropriado para transporte das lâminas.

2.1.2. Passo a Passo

I.  Identifi car a lâmina com os dados do paciente;

II.   Se a lâmina de vidro estiver engordurada ou suja, ela deve ser limpa e 
desinfetada com álcool a 70% com auxílio de uma gaze estéril. Resíduos de 
sujeira ou matéria aderida à lâmina podem comprometer o exame;

III.  Preparo do paciente;






